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Lucia Camargo Nunes (*)
Carros mais vendidos em 2025: Strada 
lidera, Onix despenca e Argo surpreende

O encerramento do ano automotivo de 2025 confirma 
tendências históricas, mas acende alertas vermelhos para 
as montadoras gigantes tradicionais. 

Pelo quinto ano consecutivo, a Fiat Strada mantém a 
coroa de veículo mais vendido do Brasil, somando 142.834 
emplacamentos. No entanto, a liderança absoluta esconde 
um sinal de desgaste: pela primeira vez desde 2020, a picape 
compacta registrou queda nas vendas (recuo de -1,3%), 
pressionada por uma concorrência que se diversifica.

No segmento de automóveis, a volatilidade foi a regra. 
O VW Polo, embora sustente a liderança entre os carros 
de passageiros com 122.613 unidades, sofreu uma retra-
ção severa de -12,5%, perdendo fôlego diante de rivais 
mais baratos e da migração do consumidor para os SUVs, 
incluindo seu “irmão” Tera. 

Na contramão, o Fiat Argo desponta como o grande ven-
cedor do ano. Único modelo do top 5 com alta expressiva, 
o hatch cresceu 12,6% (102.613 unidades), impulsionado 
por uma combinação certeira: a renovação da linha, po-
sicionamento agressivo de preços e os incentivos fiscais 
do Programa Carro Sustentável.

Top 10 dos mais vendidos de janeiro a 
dezembro de 2025

Modelo Unidades
1º Fiat Strada 142.834
2º Volkswagen Polo 122.613
3º Fiat Argo 102.613
4º Volkswagen T-Cross 92.789
5º Hyundai HB20 85.003
6º Chevrolet Onix 79.856
7º Hyundai Creta 76.121
8º Fiat Mobi 73.004
9º Volkswagen Saveiro 67.731
10º Honda HR-V 61.221

Fonte: Fenabrave

A crise dos ex-líderes e a força dos SUVs
Enquanto a Fiat celebra, a GM vive seu momento mais 

delicado desde a década de 1990. O Chevrolet Onix, outrora 
imbatível, despencou -18,1% em 2025, a maior queda do 
ranking. A perda de competitividade em preços, que hoje 
superam rivais em até R$ 15 mil, somada a uma percep-
ção de estagnação em equipamentos, fez o modelo lutar 
apenas pela relevância, enquanto o Tracker sequer figurou 
entre os dez mais vendidos. O Hyundai HB20 acompanhou 
a tendência de queda dos hatches tradicionais, recuando 
-12,4%, embora a marca coreana compense as perdas com 
o sucesso retumbante do Creta.

No território dos SUVs, a Volkswagen consolidou o T-Cross 
como best-seller absoluto pelo terceiro ano, com crescimen-
to sólido de 10,5%. O segmento, contudo, está longe de ser 
um monólogo. O Hyundai Creta avança consistentemente 
no varejo, e o Honda HR-V surpreendeu com uma alta de 
21,5%, provando que o reposicionamento do modelo como 
um produto premium e de dirigibilidade superior foi uma 
estratégia acertada, atraindo consumidores dispostos a 
pagar entre R$ 160 mil e R$ 180 mil.

Novo T-Cross Comfortline.

O impacto do Mover e a nova ordem das 
montadoras

O cenário de 2025 foi moldado pelo Programa Mover. 
Ao reduzir o IPI para veículos mais eficientes, o sucessor 
do Rota 2030 foi o balão de oxigênio para os hatches de 
entrada. Cinco dos dez carros mais vendidos – incluindo o 
resiliente Fiat Mobi – foram beneficiados diretamente. Sem 
esses incentivos, estima-se que os preços dessa categoria 
subiriam até 20%, inviabilizando o acesso ao carro zero para 

milhares de brasileiros. O programa também acelerou a 
eletrificação: GWM Haval H6 e os BYD Dolphin Mini e Song 
figuram no top 30, sinalizando que a transição energética 
deixou de ser nicho para virar volume.

BYD

Dolphin Mini.

No balanço das montadoras, a Fiat exibe uma dominância 
notável, detendo três modelos no top 10 e respondendo 
por 25% de todo o mercado nacional. A Volkswagen recu-
perou o protagonismo com uma estratégia diversificada, 
emplacando Polo, T-Cross e Saveiro entre os líderes.

Chineses não são marolinha
Por fim, a “onda chinesa” deixa de ser promessa para 

virar realidade estatística. Ainda que nenhum modelo 
asiático (além dos produzidos por montadoras tradicio-
nais) tenha entrado no top 10, a soma de vendas da BYD, 
ultrapassando a barreira histórica de 100 mil unidades, e 
a presença maciça de modelos como o Haval H6 e o Song 
no top 30, indicam que o ranking de 2026 poderá ter uma 
configuração inédita. 

Com sedãs tradicionais como o Corolla perdendo espa-
ço por questões pontuais de produção e o Civic virando 
coadjuvante, o mercado brasileiro se consolida cada vez 
mais como uma arena de SUVs, picapes e, agora, eletri-
ficados acessíveis.

(*) -  É economista e jornalista especializada no setor automotivo, editora do 
portal www.viadigital.com.br e do canal @viadigitalmotors no YouTube. 

E-mail: lucia@viadigital.com.br
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Erros recorrentes em documen-
tos fiscais têm levado tribunais a 
suspender execuções e cancelar 
cobranças em todo o país. Execu-
ções fiscais seguem como um dos 
principais fatores de pressão sobre 
o caixa das empresas brasileiras, 
mas parte dessas cobranças pode 
ser juridicamente inválida. Dados 
do Conselho Nacional de Justiça 
indicam que as execuções fiscais 
representam cerca de 39% de 
todos os processos em tramitação 
no país e, ao mesmo tempo, apre-
sentam uma das menores taxas 
de recuperação efetiva de crédito 
pelo poder público.

A base dessas cobranças é a Cer-
tidão de Dívida Ativa, conhecida 
como CDA, documento que precisa 
cumprir requisitos legais rigorosos 
para autorizar a execução judicial. 

A legislação exige, entre outros 
pontos, identificação correta do 
devedor, origem do débito, base 
legal da cobrança, valor discrimi-
nado e comprovação da existência 
de processo administrativo regular.

Na prática, inconsistências 
nesses documentos são mais co-
muns do que se imagina. Erros 
de preenchimento, ausência de 
fundamentação legal ou falhas na 
descrição da dívida comprometem 
a validade do título e tornam a 
execução passível de anulação. 
“Muitas empresas são executadas 
sem que o título atenda às exi-
gências mínimas da lei. Quando 
a CDA nasce viciada, a cobrança 
simplesmente não se sustenta”, 
afirma Marcos Pelozato, advoga-
do e contador especializado em 
reestruturação empresarial.

O entendimento está conso-
lidado no Superior Tribunal de 
Justiça, que já decidiu que vícios 
graves na CDA não podem ser 
corrigidos após o ajuizamento da 
execução fiscal. Segundo a Corte, 
se o erro compromete a essência 
do título, a Fazenda Pública perde 
o direito de cobrar aquele crédito 
judicialmente.

O impacto desse posicionamento é 
relevante em um país onde o estoque 
da dívida ativa da União ultrapassa 
R$ 3 trilhões, de acordo com dados 
da Procuradoria-Geral da Fazenda 
Nacional. Apesar do volume expres-
sivo, apenas uma parcela reduzida 
desse montante é efetivamente 
recuperada, e parte significativa das 
execuções é encerrada sem êxito 
por problemas formais ou ausência 
de bens penhoráveis.

Segundo Pelozato, a análise 
técnica da CDA tem sido decisiva 
para reverter situações conside-
radas irreversíveis. “Não importa 
se a dívida é pequena ou milio-
nária. O que define a validade da 
cobrança é a regularidade formal 
do título. Quando isso não existe, 
é possível suspender a execução, 
desbloquear contas e devolver pre-
visibilidade financeira à empresa”, 
explica.

A anulação da execução pode 
resultar na suspensão de penho-
ras, no desbloqueio de valores 
bloqueados via BacenJud e até 
no cancelamento definitivo da 
cobrança. Em um cenário de 
crédito restrito e aumento da 
inadimplência empresarial, esse 
tipo de revisão jurídica tem sido 
utilizado como instrumento de 

preservação da atividade eco-
nômica.

Especialistas alertam que muitos 
empresários acabam pagando débi-
tos indevidos por desconhecerem 
esse aspecto técnico do processo 
fiscal. “Existe a falsa ideia de que 
a dívida ativa é incontestável. Na 
realidade, ela precisa obedecer estri-
tamente à lei. Sem isso, não há exe-
cução válida”, afirma o especialista.

Com o crescimento das execu-
ções fiscais e o endurecimento da 
cobrança tributária, a verificação 
criteriosa da Certidão de Dívida 
Ativa deixou de ser uma medida 
excepcional e passou a integrar 
estratégias de gestão jurídica pre-
ventiva adotadas por empresas que 
buscam reduzir riscos e preservar 
o fluxo de caixa.

Dívidas tributárias 
cobradas podem ser anuladas por falhas formais

Descontos ajudam atrair consumidores 
em mês tradicionalmente menos movi-
mentado para o varejo; oportunidade para 
empreendedor girar estoque e focar no 
planejamento anual.

Tradicionalmente mais fraco, o mês de 
janeiro exige criatividade para lojistas 
aquecerem as vendas no e-commmerce. 
E as promoções têm aquecido o setor, no 
início deste ano. Os vendedores de lojas 
online, plataformas digitais e marketpla-
ces atraem consumidores.  

“As ações dos lojistas podem incluir 
descontos, kits de produtos, cashbacks e 
parcerias com empresas de serviços para 
descontos em estacionamentos, bares e 
restaurantes”, afirma Thiago Mazeto, di-
retor da Tray, plataforma de e-commerce 
da LWSA. 

No backoffice, soluções de e-commerce 
e de gestão (ERP) apoiam a operação das 
PMEs online ao integrar rotinas como ca-
tálogo, pedidos e estoque a marketplaces 
e plataformas digitais. Em 2025, Tray e 
Bling anunciaram integrações com Temu e 
TikTok Shop, ampliando a conexão desses 
canais às operações de lojistas que usam 
as soluções.

Planejamento, margem e pagamento
Além de aquecer as vendas, as PMEs 

também precisam planejar o ano, defi-
nindo  estratégia de vendas, que inclui 
provisionar demanda, estoque e precifi-
cação para não comprometer margem e, 
ao mesmo tempo, garantir um checkout 
preparado para diferentes preferências de 
pagamento. “O empreendedor deve ava-
liar o que funcionou, identificar pontos de 
melhoria e já projetar suas estratégias para 

2026. Planejamento e gestão precisam 
anteceder esse momento e seguir como 
prioridade após o encerramento do ano”, 
afirma Marcelo Navarini, diretor do Bling.

O lojista também precisa reduzir bar-
reiras e ampliar conversão com a oferta 
de múltiplas formas de pagamento. “Em 
pesquisa recente, o Pix chegou a 38% 
da preferência (com avanço relevante 
vs. 2024), mas o cartão de crédito ainda 
é a forma de pagamento mais utilizada. 
Contudo, a oferta de múltiplos meios de 
pagamento atende diferentes perfis de 
consumo e reduz barreiras no fechamento 
da compra”, destaca Monisi Costa, dire-
tora executiva de Banking e Payment da 
Vindi, hub de pagamentos da LWSA, que 
integra diversos métodos de pagamento e 
adquirentes em uma única interface para 
otimizar a gestão financeira de negócios.

PMEs online apostam em liquidações para aquecer vendas em janeiro
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